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Mofira ndle, emo mintas ehiçdí- boastein as veus romsfiuccjfos; que sb nos officios fie ve 
quem cada hunt he, &p roque b • cad t bum. 

Aponta como a anuncia, ou d (cuido do Supmér be motim dg grandsmalesem qual- 
cu r Republica, que so nas maosdos Rcjs b m intencionados efiao famas, & probas 

Urena cm muito, c^mptm, como a de Portugal foi a mais mfigne que no mundo hoo- 
ve, na failftidaãe, nas letras, nas armas, na reputação, fama, & riquezas,cm quanto cjte- 
tu nas mm dos Reys natura, s; & o miferauel eftado a que cb gou d pois de entrar na dos 
tttrang iros. 

Declara o miferauelfim an que parao os que querem cargos, & naõ querem cumprir co 
- os encargos delles. ' 

Mmfefia quão auantejado ficaram tudo, qusmfi adiantar em pagar os tributos po- 
fíos praadef nfdõda patria. 

Traia de como os agradecidos tem os prémios figuras, & os mgratos os cafiigos certos• 

EM LISBOA. 

Com todas as lccnças neceflariás. Na oíEcina 

de Pi.uio fcraeibeeck. Ando i6-j.<5. 





Maios male perdct, id vincam (nam local it 

dhjs agricoliSy qui rcddant a fcuaium 

temporibtu fujs. Matt.c. 21. 

Mai altos, & podcrolbsReys, 

& lenhares n of lbs. 
y 1 * ■ i 

EEERE oEuangcIiftaS.Matthcus Iriia 
rnifteriofa parabola, que Chriito Se- 

ÍÍIWÍm ^1Gr no^° Pr°poz,pera cngafte de do- 
amentos Oiuinos, & cofrc dc auifos 
do Ceo: nella diz,que bum fcrfhorplã- 

tou hêa .vinha'pouoandoa-de exccllentes caílas dc 
copas,8i ornandoa dc todas aspccas,& circunftan- 
cias,que a podiaõ engrandecer: Sepem circundedit et, 
x£> fecit in ea torcular,Cs> «cdtficaztit turrim donde Abu - 
lenfc S\z.-Mclejlaedendum faãutr. effe inca quidquidper- t80. cap. 
iinet ad excellent iam slicuins tw&c.Quis aucntcjar,& 
enriquecer ccm o fruto deHa a certos lauradores, 
arrcndculha por penfaõ, &preçotão moderado, 
<jue podião viucr honrada, & abastadamente do rc- 
ítante que lhes ficaua, conforme o texto o moílra 
Burgcnfc, & Abulcnfe o affirmão: Azricolis emoht • 
mente reMo, w fruãus eius pro fe ipfis babe rent, & da- (ffSt 
rtrtt Domino certainportionem ; porem os lauradores (,>/' d 
tiucrão tão ruins termos com a vinha,& com o fe- EuagM. 
tihor delia, que por fua grãdiflima ingratidão fahio â1k'1- * 
contra elles a fçntença, que fe cõtem nas palauras, 1 ~6" 
çue tomei por tema, que os condenou a priuaqão 
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de toJos os bcns,& a expcríccia dos extremos ma- 
les. Os motiuos das culpas,os crimes.dc penas de- 
fies Rcos ferão a materia do prefente Sermão. 

A origem, & fonte de tedoo mal que focedeo à 
vinha,& ao fenhor delia, parece que coníiítio na 
errada eleição que fez dos lauradores, a quem a 
entregou, porque feefcolhera outros, tiuerão mui 

differenres p: ocedimentos, refponde, & fac Bru- 
... genfe pello Senhor: D edit agricolis peritos [e profiten- 

rUg'' tibus tolendavinea:como fc diííera,a eleição foi lou- 
uauel, não culpaucl, por fer regulada pclla razao, 
guiada da prudência, acompanhada de inteireza,& 
cm tudo o mais aííaz juílificada.não dcuo Senhor 
a vinha a feus criados, não a meteo na mão decor- 
tvzaõs, í.ão a confiou dc homens que profefiauão 
outra artc.bufccu lauradores curtidos no trabalho, 
errados r.o campo, eníinados na cultiuação delle, 
peritos na arte da agricultura,& a eítes a entregou, 
a culpa toda foi dos lauradores, & não do Senhor, 
porque não ha relação algúa entre o bem eleger, & 
o bom proceder do eleito,muitas vezes faõ as elei- 
ções aflaz boas, & os fuceíTos delias muito roins, 
não por falta do eleitor,fenão por culpa do eleito. 

A proua deita doutrina nos aprefenta hum pro- 
uimento quefez o Profeta Daniehclegeo dous ho- 
mens pera Iuizes fupremos do pouo dclfracl, fahi- 
rãoambos peííimos, tomauão peitas,vendião aju- 
ftça, nas fentenças que dauão não feguião ordem 
algua do direito, mas as defordens dosrefpeitos, 

t.Reg.*&. por quem em tudo fe gouernauão: Samuelpo[uit fi- 
«.1.C5 3- iios Jkos indues ifrael, âeclinauerunt pofl auaritiam,ac- 

cepe runt que munera, (£> peruerterunt indicium. Caufa- 
xãogrão confufaõ naquella republica, parccc que 

era 



era iíto baíhnte pera todo o pouo ficar mui c.can- 
dalizado,& agrauadode Samuel,& o icrcni cm mui 
má cõtajpbrcm defpois defta eleição o pojo o lou • \ 
uou por lànto,o Senhor o canonizou por ral,o hõ- 
rou,&cnriqucceo com muitos fauorcs, mcrccs: & 
ventagens que lhe fez; pois como fc compadece cõ 
eleição tão.crrada tal perfeição,& galardãoírefpõ- 
de C a r t u fi a n O: San ft us Samuel hoc nonfecit earn ali af- 

feflu, fiem mine multi pro mo uent fuos cognatos, fed quo- Canhu/' 
tiiam iudicauit eos ad iudieiale officium verc dignos. A 
eleição foi digna de premio,& não de caftigo.cfco- 
Jhco Samuel peraluizcs dous homensfabios,letra- 
dos, nobres,vcrlados em papeis,curfados cm nego- 
cio?, doutrinados com os exemplos,& documentos 
de fua cafa, fahirem rons foi culpa dos eleitos, não 
defeito, nem defcuido do eleitor. 

Acrcfcenta omcfmo Autor,sque pode fer que 
quando o? elegerão erão virtuofos, & dignos dos r , 
cargos, & que defpois fc pcruercerão nellcs: for fan J' 
/une digni erant, poflea c or r up ti funt, porque n a ve r - 
dade aindaque ha homens que por maos fazem mal . 
feu officio, também ha muitos officios que fazem 
mal a homens; porque de boas que craõ o> tornão 
roins, que ha homens quedanão officios, & outros 
que fc danão nellcs: por iífo dezia hum Sabio, que 
os officios cítauão feguros nos virtuofos, mas que 
os virtuofos andauão arrifeados nos officios. 

. Profeguea materia das eleições São G-egorio 
Papa,dizcndo:£fí,?quiprophstiiefpirituplenusfuerat, „ 
quos indices lfraeli ponebat, non cognouir, quid ergo mi- cfoíoc?' 
rum ftfalli in difponendis ordinibus poffunt, quiprophe - 
tuegratiam non accipiunt.Sc Samuel fern fer culpado 
íc enganou cm húa eleição tão cílencial, tendo cf- 
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jyiirii© iíc profecia,, çnean«fói«»1lje cgms iSfew^uwow 
emfemeiham.es cafes os<que i ã©í..©:pixffe:m Hcil- 
loqoe fem fundamêto.,ou razão algúaculpão mui- 
tas vezes aos Rcys,Príncipes,ouclcitotcs nosroins 
fuccíTos das eleições que fazem, não ponderando 
que a culpa he toda dos eleitos, & não dos eleito- 
res, que vlarão da diligencia deuida pêra a efeolha 
dos fogeitos, poisos futuros procedimentos dclles 
não fe podião adeuinhar, que so Deos preuè o fu- 
turo; &inda nas eleições fegue de ordinário o q,ue 
de prefente hc, & não o que ha de vir a ícr no furu- 

„ Çrt^ ro, drz o- mefmo Autor: Sequtce ncquitia nulla ftgnt 
patuerum-. hc coufa mui difíicil, & quaítinvpoííiue^ 
mcralmmtc falando,conhecer homes antes de lhe 
da cm officios, porque muitas vezes parecem hús, 
& facm depois ostros- 

São os officios proua da bondade, exame do ta- 
lento, pedra de roque da virtude,que moílra a ver- 
dadeira, & defcobre a falia; porque sò nos officio* 
fe vé quem cada hum he,& peraque he cadahum. 

jiuc.y,^ Emconfequencia deíta verdade dizia o Bapti- 
»7. íta,quc oScnhor auia de examinar, & apurar fua re- 

publica^ cafa,& de que maneira ?. do proprio mo- 
do que o laurador aparta a palha do trigo: cuius 
njcntilalrum in manueius, & purga bit arcam fuam, â? 
congrcgabit triticum in horreum fuurn, p ale as autem 
corn buret igne inextingptibili. Ergue o laurador o tri- 
go, & a palha juntamente: porem a palha cm fe 
"vendo leuantada.dcixafe lcuar do vento,vaife apaz 
do ar, aparrafe do laurador que a lcuantou, fae fo- 
ra do diítrito de fua cira:0 trigo pell© contrariorc- 
fifte ao vento, não feguc ao ar, não fae dos limite* 
de fua eira, & com o pefo natural fe dança aos pés 
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/okimadfar, «poe © kmíMticm •: «ftp mdíim© «iodo fe 
jpmculocsanãos,.&osbota>. Lcuantão humhotr.ê ' 
«Gíii hum officio honraco, ou dignidade gran- 
de., fe ellchc palha, fc he mao, logo fcdeixa leoar 
do vento da ioberba, vai apoz do ar da vaidade,fac 
forados limitesde feu officio, afaftafede Dcos, & 
do Rey, Principe, ou fenhor que o leuantou. Pcllo 
contrario fc cllc he trigo.fe he bom, fe virtuofo, fe 
hc homem de pefo, refifte ao vento da foberba.não 
fe vai apoz o ar da vaidade, não excede o diflrito 

dcfuajutdição. Sclançafc fcmprcaos pèsdcDcos, 
■& doRey, Principe.&fenhor, que o leuantou. Fa- 
uoreceo meu penfamento Stella Frade de ncíTa 
Serafica Religião, famofo E>pofítor de São Lucas; Ste71' 
Gratia adpedes ventilam is fuo pondere ca àt nr.fed pa lea's LiC' 
longe ventus impe)lit. Paífa o Bautiíta auante, & diz 
que o Senhor caítigarà, & abrafarà aos que forctn 
palhas, & que apremiarà, & meterá no celeiro aos 
que moítrarem que.faõ trigo; porque homens vir- 
tuofos nos officios, &fora dcllcs, faõ bons de pro- 
ua, deue o Principe, o Rey, o fenhor de eítimalos. 
& guardalos, & fazer dcllcs celeiro; porque com os 
taes fuflentarà femprea Republica. 

Moflramos como a eleição que fez o Senhor 
foi boa, aindaque o fuceflo roim; porqueos laura- 
dores ou fe danarão nos officios, & cargos que 
lhes deu, ou defeubrirão nellesa maldade,que dan- 
tes eftaua em todos encuberra. Vejamos agora em 
que acções a manifeftarão. Chcgoufe o tempo da 
paga,não acudirão com a renda;mandou o Senhor 
da vinha bufcala por criados feus: acharão aos fa- 
«radorcs tão contumazes, &defaforados, qucctu 
lugar de lhe darem fàcisfaqão à diuida, receberão 
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dcllcs mortes, cutiladas, afrontas; porque oslaura- 

dorcsfirirão a huas,matarão a outros, & injuriarão 
atocios:&alem Je cometerem táog-aide; deícon- 
certos,& tão exorbitantes delitos, traz ião a vinha 
mui mal concertada. Que motiuotenáo eftes la. 
uradoresperafe fazerem tãoinfolcíntcsío texto pa- 

J9lu.rccc0 ap0 lta. peregre profsdts efi,diz que o Se- 

Bmg.in nil or fez húa larga aufeneia d iquelía terra, & cria- 
Mmh. dos,& vinha em aufeociadefeu do 10 arrifeados fi- 

cão.ella a fc damnificar, & clles ale dinarem, co- 
moofucelTo omoftrou; porque a auíeneia doSe- 
nhorfupremo hc muitas vezes ocafiãode toda a 
rui n a. 

Eflampada fe ve efl: i verdade no que acontecco 
a Moyfes. Era fuperio* de todo o poao de Iirael, a- 

partoufe delle, fubio ao mo.vte Smai a fallar com 
Dcos; dcteuefela alguns dias, deixou entretanto 

encomendado o gouerno a A iro 1, nefle limitado 
tempofe alterou, &eflragou o pouo Jc modo,que 
negarão aobcdienciaa Lhos, fizerãofe idolatras, 
receberão porDcos,& fenhora hum bezerro,& co- 
mo tal o adorarão : Videns populus quo d moram face- 

Zxo.rft. ret,congregai us aduerfus Aaron,dixit,fac nobis Dees, qui 

nos pnecedant. E po/s em tão pouco tempo tanto 
mal?refpondcm Cartufiano, & Oieaflro. Não vos 

Canh.ibiadmireis,que húa breue aufencia de hum fupremo, 
o leap."»& bom fuperior hc baftantepcraoeafionargrandes 

darros: Moraliter 'doccmur quám peric u loja fit gregi bom 
pafioris abfentia-. & Oieaflro: So/el in republica magna 
incommoda, turbationes finere due is abfentia, etiamfi 
Dicarium in populo relinquat. 

Dece Moyfes do monte a atalhar tanto dano, jà 
o nãopoJe curar iem rcmeJios mui forccs,& mezi- 
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nhãs mui afpcras,que tãto tinha laurado o mal cm 
tão pouco tempo de safem:ia tua, mandou degolar 
per 10c'e vinte &t.csmil homens juntamente em 
hum dia,que afoiçado mal dcmar.dauàquclhcpu- , . 
zcííc o feito eÕ b r c u i d ad e: Ciei derunt in tila die quafi ° ]i" 
•viginti t ri a milha hominum: vifita Moyfes aqucllefcu 
pouo, 8í arraial, & todoo achou pobre, roto , rou- 
bado, nú, mifcrauel, metido entre ininvgos: Videm G^fu

Grf 
ergo Moyfes populum qued ejjet denudai us,fpoliauerateii 'exoJ. 
Aaron in ignominiam Jordis, & inter hofles nudum cortjh- 3*. 
tuerat: porque os ídolos a que adorarão os tinhaõ 
chegados a tão laítimofo eftado, como afnrmaõ a 
glofla, o noíTó grande Lira,& Abulenfe. Ponderai 
agora as grandes pctdas que teue aquelle pouo per 
occafiãodc húa brcue aufencia de feufuperiorper- 
derãoalmas, vidas, fazendas. E fc hoje quizerão os 
fuperiorcsEccleíiaflicos.&feculares imitar a Moy- 
fes, fedeceflèm do monte de fua grandeza,como tê 
de obrigação, a vifitar feu pouo, quanta rotura de 
cuílurccs ouuerãodc achar,quanta pobreza de vir- 
tude, verião tudo digno de fc remediar, desfazendo 
osidolos, caufas de tantas miferias; & fc os Gcne- 
raes, & Cabos da gente de guerra quizcrrm,como 
dcucm, dcccr do monte de fuagrandeza, & vifita- 
rão feus foldados, quantos auiaõ de achar de rotas 
conciencias, & pobres de temordiuino, & huma- 
no, que cm lugar de matarem a inimigos, tirão 
a vida a naturaes; & cm vez de roubarem a Caíte- 
Ihanos, furtão aos Portuguefes, & quantos folda- 
dos acharaõ também rotos nos veílidos,mortos de 
fome, nus, mifcraucis poítos nas fronteiras dos ini- 
migos, ou porque gaítaião ofoldoque lhederaõ 
com os idolos do jogo,& difíoluçcês,ouporqucos 
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pagadores, & aqueilcs a«pscna tora proa cr aos f<A- 
^ados, lhe não derão as pagas deuidas, que as jo- 
garão, ou ofTerecerão ao ídolo da cobiça,& outras 
tricios, fora coufa muijufta que fc atalharão ma<lcs 
tão grandes, aindaque fora com remcd:os afperos, 
como fez Moyfcs, que derramou tanto fangtic pc- 
ra curar os dc feuexcrcito. .Não digoque materna 
alguém, mas que le dem boas, & copiofas fangrias 
nas bolfas dosque toinarãoo foldo àgêxe deguer- 
ra; & aos que tem cmbolfado o dinheiro que Sua 
MagelL mandou pera os Toldados das fronteiras, 
lie fangise do pouo,dc grandes, & pequenos, onde 
quer que cftiuer pede juftica. 

Perdoou noílbSenhor ao Pouo dc Ifrael poe in- 
tercdTaõ dcMoyfcs, raasdiflelhc que não queria 
írcom aquellc pouo,,que mandaria cm feu lugar hi 
Anjo^V/w afcgndamfjuum,fed mitt ar» prcecurforem An- 
gektm; naõ confentccm tal coufa Moyfcs,rcfolucfc 
jem não dar paílò algum dali fem o Senhor ir com 
ellcs: Si non tu ipfe precedas, jie educas nos de loco ijlot 
como fediílera: Scnhor.vos não vedes que húaau- 
ièneia minha foi motiuo de tanto dano a eíiepo- 
jao, que ferà a vo/Ta.aindaquc va hum anjocmvof- 
fo lugar. Aprouou Dcos a razaõ : Et rverbum iflud\ 
quodbcutus porque na verdade nem hum 
Anjo do Ceo em certo modo fupreo lugarde hum 
bom Superior na terra, feja o tencntelium Anjo, 
feja o qainiítro do fenhor fupremo hum fanto,nun- 
qua pode remediar, curar, obrar, nem fazer o que 
bum bom Superior acaba; alem do que muitas ve- 
zes rniniftros Anjos vem a fer diabos; naõ faõ en- 
carecimentos meus. 

Vede o que fuccdco a hú muofo,& fan to Supe- 
rior, 



rior.nquè coube cm forte por ordõ de Deos o fipto - . 
mo.gouerno de húa Republica debaixo da merutb- 
ra de húa vinha: Pofucrunt rnc eu/Iodem in vhiòis, vo- 
mccou a gouernar mui bem leu pouo,porem can diej uai. 
fado do continuo trabalho quis tomar alinio, & re- $.gemar. 
pouíQ; laneoufc a dormir; pouco depois de paliada:^-?»- 
a meya no te batelhc Deos à porta,dislhc que 1c le- 
uánte do 1'ono, que va ver o que páfla na lua Cida 
de, pois quer fer 1'upcrior perfeito, como atè então c ant f 

fc tem moftrado: Aperi foror mm, arnica rítea; porque num. d. 
fegundoa Glo(Ta,& Saõ Gregorio Papa, Deos cha- 
maua, & clpertaua aqui a cite Superior fando, a q 
foíTc tratar por fi do bem efpiritual, & temporal Gu0rj 
de feus fubditos: Surge ab otio, (3 quiete, aperi cord 1, s.' G/eg. 
vr, remotis vittorum obflamlis, lumen veritatii admit- Pp.mcò- 
tant. E S.Gregorio : Qui ad Jolicitudinem regendarum ment- 
animar um Je accingit, rejlat, vt quibus a terna prxdicat, 
adprxuidenda temporalium fubjidia inuigilet. Dcteuc- 
fe algum tanto o Superior,faedisfarcado,& a pou- 
cos paíTosque deu pel la Cidade, encontra com hus 
homens, que dizião que guardauão a Cidade,& cl- 
les jà a naõ guardauaõ, mas aguardau id nclla a 
quem podclfein roubar; naõ conuçceraõ feu Supe- 
rior; corrco a fortuna dos mais, poiquc o feriraô, 
afrontaraõ, & roubaraõ: Inuenerunt mc.cuflodes, qui fw.u 
circuunt ciuitatem, percujcrunt me, (£> vulnerauerunt . . 
me, tuleruntpallium meum mihi. Deuião de ter 05 di - v 

tos homens officio de prender, & caíligar ladroes, 
& elles aprenderão ncllc a lerem os mores ladroes S.G-eg. 
da Cidade. Grande difierença ha entre os Douto- 
res cm darnos a conhecer cites homcns;porque Saõ 
Gregorio Papa, S.Bernardo, Beda,Anfelmo,Cafto- xy.d/Pf, 
doro clcreuem.Quc craõ homens lantps, & virtuo- 
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n. Gtc£. fos, perquê o Superior fupremo repartio a guarda» 
/. -. mor. ^ cuidado.da Ciaadcramais fe adianiaõS.Ambro- 

fJh-vjer. S. Gregorio Niflcno, Pfcullo, &qs tres Padres 
l i., mtf. afhrmão,quecrão Anjos, Theodorcto, & lufto Or- 
99- r gclitano leuardo outio extrerrodizem, que crão 

SGtxg. uniniftros tyranrios; & Aponio os nomea por dia» 
jjjjfetius los: po:s como podião os mcfmos homens ferem 
bom. ii. tão contrarias,& difTcrentcscoufasí hei de concor- 

iib^v Je ^ar tot'os c^es Doutores, moílrando como falaraõ 
¥rrl-t$ 1. iodos vcrdddc,a qual ferà proua formal de meu in- 
Jevac.c.5 tcntOihe ccrtoquccílcs homês,quando o Supremo 
3-A«v'f», Senhor lhe cn omendou a guarda da Cidade, craõ 

7%[JÁ' l"antos' virtuofos,& Anjos; porem como elles viraõ» 
.icon, que leu amo,& íenhor íc dcfcu:daua,quc fe lançaua 

a dormir, de fantos fe ftzcraõ tyrannos,& de Anjos 
íc cornaraõ diabos, que húa detença, defeuido, & 
confiança dcmaííada doSupcriorhc ©cafiaõ as ve- 
zes de fe encher húa Republica de malfeitores, & 
de lc peruerterem nclla os que tinhaõ obrigação 
de ferem melhores. 

Aponta o Superior a caufa,porque Deos o cha- 
mou ao que parccç taõ fora de horas, que naõ lhe 
deixou tomar mais que o primeiro fono,&diz que 

plmM. fuas mãos cftilauaõ de continuo myrra de effica- 
11. f.«s- cia muy prouada : Manus meie (lilLiuerunt myrrham, 

/W/íó' ^ d>íltl mct pkn* fun* fnyrrhaprolatifsima: a myrra, 
O,.[cor. como efereuem Plinio Diofeorides,Angles, & ou- 
jiiiglesJc tros, & o moftra a experiência, conferua tudo a- 
jrropnet.^ tjuil Io, a que fe aplica,de modo que o guarda,& de- 

iói fcnt,e to^a a corrupção : declara pois eftc fanto 
Pitr.An- Superior,que o efpcrtou Dcos,peraque foíTe guar- 
tonm. in dar a fua Cidade,por lhe manifcftar,quc aquillo.em 
foftrfr que cllc puzer as maõs, fe confauarà fem corrup- 

ção; 
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çao; so as maõs do fanto, & prudente Superior ic 
myrra.pafie tudo o que puder ler por Tuas maõs,que 

j tudo ficara feguro de fc perder. Fauorccc efle peuT 

lamento meu agloíía Iatcrlineal,quz diz,qua iacox 
ruptibilesfac.it,as maõs de V.M.tcm myrra,tudo em 
que V.M. puzer as maõs, permanecera firme, fixo, /■ n 

icguro,& na deuida perfeição. 
Mas não sõ as maõs do Superior bem intenciof 

nado cõfcruaõ,rcmcdeaõ,& feguraõ as Republicas, 
mas as melhoraõ, & adiantaõ de modo, que ficão 
de ouro,& a Deos muiio agradaucis. 

Moftrou o Senhor ao Euangcliíla cfculpida cíTa 
verdade em húa miíleriofa vifaõ. Vio vinte & qua- 
tro Rcys veíiidos de branco,com coroas de ouro na 
cabeça, 8c citharas, ou violas do fnefmo metal na 
maõ, cõ que canrauaõ,& faziaõhúa armonia muy 
aceita, & agradauel a Deos. la circuitufedisfedil<4 22^' 
'Vigtati quatuor, & fuper thronos vipnti quatuor feaiâ- ""22 tS' 
res fede ates circumarnitli vefoment is ai bis, habeates ft*1 9. t$'u. 
gulicitharas, & phi,das aureus, & ca at abam caaticum 
uouurn, & vidi, audiui vecem Angelorum multorum. 

O correlatiuo da coroa heo cetro,& naõ a cirhara: 
a infignia, que orna a maõ dos Keys, que os da a 
conhecer por tacs, hc o cetro, ou cítoque» & naõ a 
viola; ciTa cita bem nas maõs dos ícus muficos pe- 
ta a temperarem, & tocarem, quando os Revs qui • 
zcílcm ouuir tangcr.Por eítes Keys faõ figa i ficados 
os Príncipes,& Rcys perfeitos, .por ifib vinhaõ vc- 
itidos dc branco, por declarar que eraõ cândidos, 
bem intencionados,& pcrfcitos*,porque a cor bran- 
ca hc de todas a melhor, 8c mais cxccllcnrc, como 
ícnté todos os Philofophos,pclla viola he figurada 
a Republicarem pois os Priridipcs fátuos,& perífii - 
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,'C ios as violas nas maõs, por declarar Deos, que os *" 
d. ucs trazem fempre os feus Reynes; St Republicas 

,'Í"&/'fe nas maõs, Seque he infignia.fu.ahSí proua de Prin- 
V'xlj.ci -cipc con'umado, Sc perfeito ter a Republica de cõ- 
i?! Curf. tino nas íuas maõs,Senão a pòr nas alheas. Bem he 

"dnimbJ. tlUC fa;c o Rey COm Dcos,quc ore, que fc de ao Sc- 

^atZ' nhor-,mas nunqua largue a viola da Republica das 
inaõs.queenuõ cila, SccUe parece melhor a Deos, 

Sc lhefaõ mais aceitos,Sc agradaueis. 
;-i Cõ razaõ a viola hê fimbolo da Republica, por- 
que aíli como na viola ha muitas cordas, l uas que 
cAãoaltas,outras mais baixas,8c p era foart m bem 

ncnl rfh ha defer faifa*antes toclas dcuem de cflar 
temperadas, concordes, & poftas cm feus deuidos 

hm.a cs; aíli na Republica ha muitos cftádos.Sc pcl- 
foasj.iias altas,Sc outras baixas-,à contado Rey, Sc 
Principe cftà temperar a todas,pondocada Ima cm 

' 1 feu hi .',-ir,fubindo a húas,Sc baixando a outras,lan- 
çando'fora as falias, 8c concordando todas. 

Era a Viola de ouro,naõ de buxo, nem de cuano, 
que he a madeira por mais folida, Sc fechada amais 

■jPitr. hl. apta peraeftes inftrumêtos.por declarar Deos,que 
ii. quando a viola da Republica eíta nas maõs de bum 

ll' bõ Rey.que vem a ler de ouro,mui profpera„rica, Sc 
' * ' de graõ valor, Sc prceo, Sc comella, Sc a armonia 

de l ua concórdia, 8c concçrto agradauáo os Prínci- 
pes mais a Dcos.que com outra algúa coufa-,so nas 
mãos dor ^cys fc achão violas de ouro; porque so 
as violas das Republicas, que elics adminiílrão, oc 

-' coucrnão.chcgão ater toda a felicidade,Sc riqueza 
• cantauão aqucilesRcys,8couuião cantar.ouporrc- 
-crcacão/ou por deu acão-, por que o Rey que fempre 

' Viras àvfola da Republica nasmaõs.algu aliuio mo- 
tbj *, iò derado, 
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dcrac'o hade ter, & oíTe licito, &.juílificado lie. , 
Pcllo contrario cm faindo a cithatáuaRepubli- 

ca da mão de Rey, paliando à de feus criados,ou 
priuados, logo fc perde. Vede a certeza deita ver- 
dade na Republica do noíTo Rcyno, foi a viola da 
noflaRcpublica a melhor que ouueno mundo,tcuc 

as mais excelentes vozes,que outra algúa, loou de 
Morte a Sul, de Oriente ao Poente,não ouuc parte 
no mundo onde o nome Português nãoíòaíTcpor 
fama, gloria, & louuor, com admiração vniuerlal; 
porqtiucmosos mais affinalados Santos,& os mais 

òs letrados de mòr nome, os Capitaêsdc ma:o. cl- 
forço, os foldados de mais grande valentia, tudo 
cm numero,& qualidade auentejado a todas as na- 
ções do mundo. 

Não falo no tempo antiguo, nem nascxcellcn- Bnt Mg_ 
cias de fermos o primeiro Rcyno que fc conuertco mr 

vniucrfalmcntc à Fe, com EIRcy Sueuo Riccario, q 6. òJjíJ. 
linha poraflento de fua Corte a cidade de Braga; 
naõ trato de fero primeiro martyr de Europa Saõ ^ ^ 
Pedro de Rates r o primeiro confcíTor Canonizado j0i 4injoi 
na Igreja com folcnidadc, Rofimundo: o primeiro mudado 
Anachorcta Felix, todos Portuguczcs.As primeiras 
Martyres de Europa,as filhas de Cathelio de Braga; m 

porque quero tratar só da íantidadc que ílorccco JosSS. 
no Rcyno depois que começou a tèrRcys proprios. p°rtu&- 
O primeiro Rey que tiuemos.foi EIRcy Dom Afon- 
fo Henriques, & no mcfmo tempo auia cinco San- dos Btjpot 

tos viuos todos abalizados, São Giraldo Bifpo de de 7r/y 
Braga, fanto taõ marauilhofo, que quando yicraõ/^ 4- 
feus oflos de Tras os montes, fe abrio o riol ama. , 
ga, & lhes deu pafiagem, & a todos os que os acõ- 
panhauão. Saõ Theatonio Prior de Santa Cruz de 

B1 Coim- 
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Coimbra.S. Frey IoioCirita, & o Irmitao nuncio de 

^.far.Ja Dcos,q profetizou a vitoria do Cãpo dc Ourique a 
Mona™. EIRey D.Afonfo.o fcruodc Dcos Martinho Prior dç 
Lujit.lib. Soure. E pcllotempo adiante teue o nofloRcyno a 

Jbilb I mcfma Fertilidade na virtude,& sãtidadç dos lògci- 
càp. it? tos, que criou, comoforaõ S.Antonio, luz dalgre- 
iS j». ja, admiração do mundo-. S.Gonçalo dc Amarante. 

S.Fr.Gil. S.Fr.Lourcnço Mendes. Santa Tcrefa na- 
Iarthmde tural do Azambuidljunto a Ourem a Santa Efpi- 
Portugal. nc|la.s.Senhorinha,a admiraucl ferua dc Dcos, Be- 

'larj.io. rengaria freira do mofteiro de Villa dc Conde,onde 
i.pàr. Ja fendo prelada legitima,& não lhe querendo obedç- 
chron.Je ccx a mòr parte das freiras, naõ acodindo ao capi - 

a que por cila craõ chamadas, chea dc fee, & 
"r ' * zelo mandou às Religiofas quenelle cftauaõfcpuí- 

tadas que rcfucitaíTcm,& lhe vipfícm obedecer,pois 
as viuas lhedcfobcdcciaõ:cafocfpantofo,acabando 
a ferua de D cos de dizer as fobrediras palauras, fe 
leuantaraõ das fçpulturas fete Religiofas, que alli 

Gonzaga, cftauão enterradas, & afliítiráò no capitulo,ateque 
as viuas atemorizadas com tão in luditocfpc&acu- 
lo, arrependidas,8ç obediêtcs vicraõ a cllc, & a fer- 
ua dc Dcos mandou às mortas q dcfaparcccflcm. 

f,par.Ja G>uatro,ou cinco fundadorcsdcRcligioês:oBcã- 

&to Amadeu, chamado dantes Ioão de Menezes da 
ibt.cap. Sdua, que fundou a Ordem dos Amadeus,a illuftre 

feruadc Dcos fu i irmãa D. Bei eis de Menezes, que 
inftituiu a Ordem da Concepção. O Beato Ioão dc 

w^/Wr/Dcds, fundador da Ordem da Hofpitalidadc.O lcr- 
cripçaò Je uo de Deos o Padre Ioão da Marta, inftituidor da 
Portug.c. Ordem da Santiflima Trindade. Fr. Vafco Portu- 

'f 'scmr Sucs»° principalque ordenou a Religião dos hermi- 
JmEpuh.^ tóls dé S. Hícrbnymo, & os introduzia cm H-cfpa- 
bb.t.e.i'. t ■- pha. 
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ha. AR.iiaha D. Lianor mother DJRey D. loão o 

Segundo.que ajudada de Fr. M guci Contreiras Re l 

ligiofoda Trindade inftuuiu a Irmandade daS.mu n| 
Mifcricordia, a mais illiiftrc, & celebre que ha no Monarh. 
mundo. ' " 

E porque feria coufa quafí impofliuel referir em iorge càr 

hú volume por grande que foílc os Santos Portu • '9- 
guefes, he certo que faõ tanios, que naõ ha Rey no 
no mundo, que naõ efteja honrado com corpos de Ceíkn*dc 
Santos Poriuguezes, nem parte,ouprouincia dclic, Pon.c.9. 
que não fc mortre regada com fangue de Portuguc BJ't0 UP- 
fes derramado pclladcfenfaõ da Fe catholica,ou por j2t\7£ 
algúa virtude heróica,& com igual verdade fc pode i,b. i. 

. affirmar,que depois dos Apofto os não ha fiihos da JmMut 
Igreja de Deos, que tantas almas conucrteírem ao 
Senhor, nem que tantos Reynos fogeitafiem à Sè tdaid» 
Apoftolica, nem que por tantas,& taõ remotas Re mr.Lujit. 
gioês promulgaflem à Fè, & fizcficm conhecido o 
nome de nolfo Redcmptor,como fizerão os Portu- )9

W 

guezes. c.-.iS z9 

Também he coufa notoria, que nenhú Reyno do Oomag. 
mundo teue tantos Reys,& Princefas Santas,como Vfar'Jj 
o noíTo. EIRcy D.Afonfo Enriques alem de fua fan- C/juib.\ 
ta vida,& morte, apareceo a hú fanto Rcligiofo do™/. 17. 
morteiro de Santa Cruz de Coimbra,& lhe dirteco- '.7W'- ^ 
mo clle,& feu filho EIRey D.Sancho forão ajudar a2jl"c.6. 
EIRey D.Ioão o primeiro na tomada de Ccpta.Frcy/W/«» „ 

.Pedro irmão do mcfmo Rey DõAfonfo morreo,&6gt 1 

viueo na Religião de S. Bernardo com opinião de ê1,"}'fL 
Santo. EiRey D. Ioão o Segundo eflà hoje inteiro " 
na íêpultura:das Princefas Santas apontarei algúas. 
D.Therefa Rainha de Leão. D. Mafalda. D.Vrraca 

Rainha dcfte Reyno, em cuja moric vicrão ao mo- ** 
fíe 
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crcrvli ^c'r0 dc Santa Cruz os cinco mirtyrc> de Marro» 
1 ' cos com oScraphico P.nofTbS.Francifco,& outros 

'Ai/yd;Pi muitos Santos da Ordem pela honrar, & cantarãq 
vachrom Matinas 110 Coro, & lc moftrarão glorioíòs a 

Jl*™or' hú Santo Refigiofo damefmaCafa, Çonfcííor da 
Rainha,a quem certificarão dc lua morte. D. Con- 
ítança filha DeiRey D. Dinis,& denta tnolher aRai- 
nha Santa Ifabcl. D.Helena dc S.AntoniofilhaDcI- 
Rcy D.AÍonío o Terceiro. A Infanta D. Sancha, a 
quem os cinco Martyrcs de Marrocos aparecerão 
gloriofos. A Infanta D. Ioanna, filha Dclkcy Dom 
Afonfo o Quinto. Todos eftes Príncipes morrerão 
com fama, de opinão de Santos: por todos obrou 
Deos muitas inarauilhas,que ficãoem proua moral 
dc fua gloria, & dq muitos lc tratou dc lua canoni- 
zação. 

LrJ. 84. rcuercncia, & acatamento com que a nação 
(S 81. Portugueza trata as còufas íãgradas, da perfeição 
(ronag.i. qU0 tC(n noCultodiuino,da verdade, fidelidade, li- 
Sou/a I * jjCralidadc, piedade, & modtftia, que rclplandcccm 

'Fr. Nico- no nolío Rcyno, cítao chcos os liuros, & as nações 
laomxna <j0 mundo admiradas. Por eftes,& por outros iriui- 

¥uj' c. tos motiubs o Papa Leão Decimo falaua a EiRòy 
Zufl°-M D. Manoel por Magcftadc, não auendo Rey algum 
juf. na Chriftandade ate aquqlle tempo aquém Ponti- 

jc^c ef^.c titnlo, nem que o vzaíTc,o.u tomaftc: 

os mais PaPas cPcrcucrào cl° ProPio m°do aos nof- 
fos Rcys, que fe feguirão até LIRcy Dõ Sebaftião q 
vitimo que tcucmos fccular, antes do catiueiro de- 
ite Rcyno, a quem cfcrcuenio Pio Quinto lhe fal» 
p"or Mageftade. " 

Vede'quantofoarao as cordas dafantidadedelta 

cithàrátoutii agora as da lãbcdoria,& letras: he coufa 
<• .T no 
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no mundo aílaz notoria o celebre nome que cm to 
dos os feculos, & idades tcue a nação Porcugucz.i -dnt. & 
pelas fciêcias.cm que foi fempre mui finalada.Naõ Sp"-'J cM- 

falo nos antigos,& famofos homens que pro Juziu; 
por iíTo naõ trato de Gorgoris.de Daciano,de Eiia l;P 
no, de S. Damaia, do Pontífice Ioão z i. de Paulo Luf.!T.i' 
Orofio, de I Jacio, de Aprígio,de Lupo,& de outros c.ii. 
muitos que deixo, & filiando sòdoshomensabali- 
-zados em letras,depois que EIRcy D. Dinis fundou e'efrJi™ 
a VniuerfidadedcCoimbra.õde ic krm todas as fciê comh. de 
cias,he certo q deu ella mcílres pera todas as Vni- Camoèi. 
uerfidadesde Europa,&sònodircito fe cõtão trin- Barf iíec\ 
ta homens, que efcrcucrão naõ sô com fatisfação, ' '**'c' 
mas cõ admiraçaõ dos profcíTores daquclla fcicn- 
•cia. Forão os Portuguczcs os que inuentarão o af- 
trolabio, as cartas de marear de que fè vza; os que 
emendarão a cofmographia antiga; os que na arte 
de Marcar leuão a ventagem a todos; & finalmen- 
te os quederão a conhecer o mundo afimcfmo; 
não ouue arte, ou faculdade algúa,a que os Portu- 
guezes fé aplicaficm, em que não faiíTcm os mais 
infignes de todos: & qualquer coufa, que as outras 
nações inuentarão, os Portuguczcs lhe derão a 
perfeição,& tal,que fizerão cfquccer os inucntoics. 

Pois fe as vozes das virtudes, & letras da viola 1rl,inje 
da nofTaRcpublica forão tão cxccllcntes,& auente sóujíc.8. 
jadas,mais íbarão as do animo, esforço, valentia,& «4- •" 
dcílreza defeus infignes Capitacs,& foldadosrdei- Bf"oMc- 
xo os exemplos antigos,que aíTombrarão o mundo, Tb'^t'r 
& meterão terror, & medo ao mcfmo Império Ro mum ts 
mano,que dominaua quafi todo o defeuberto; tra- 
tarei sò do tempo em que começou o nofiò Reyno 

• a lcr Rcys propios, ateque por nofiòs peccados os 
C perde- 
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pei demos,entrando no cat!tc:ro deCaftclla.FJRcy 
D.Afonfo Enriques cõ onze mil homens venceu a 
feifcêtos mil Mouros na batalhado Campo de Ou- 
rique, & chegou a vencer trinta Rcys Mouros com 
copiofos exércitos de gente mui valcroza, & exer- 

Camoêi citada nas armas.Iunto a Cizimbra fcfíentaPortu- 
11 guezesde caualo desbaratarão a fcíTenta mildepè, 

11 * 5 & quatro mil de caualo. EIRey D.Afonfo fegundo, 
f ... o Terceiro,o Quarto,& Quinto cõadmirauel esfor- 

/bp! q° vencerão cm varias batalhas cercos,& rccõtros 
poderofifsimos exércitos de Mouros verfados na 
guerra, & prouidos de todas as armas nccclTarias 

5p.JaMo pera cila; os primeiros que totalmente lançarão os 
nar.lujit. Mouros da parte de Espanha,que lhccoube emfor- 
/.17.Í.16. tc>fora5 03 Portuguczes,& os primeiros que os fe- 

f/.o c.í. guirão, & perfeguirão em Africa, & Afia. EIRcy D. 
cout .dec. Ioão o Primeiro,o famififsimo,& illuílrifsimoCon- 
6./.4.Í.8. Nunalueres Pereira não reconhecem nas armas 

ventagem ancnhúdosmaisfamofosdomundo;an- 
tes algúas circunflancias de feu valor,& esforço os 
realça a todos cm Africa, & cm Afia do Cabo da 
Boa Efpcrança atè a China com muito pucos fol- 

. fados enfreamos podcrofiífimos Monarcas, rcfiíli- 

tan™6"- m0Si & vetemos as armadas do Soldão do Egyptor 
í.íí 1 o. do Grão Turco, do Rey de Pcrfia,& de outros po- 

tentiffimos Rcys,cujas armadas,exércitos,& terras 
eítão fornecidas de foldados mui valerofos, deftros 

Anton.de nas armas,& vzando de todas as que ainduftriahu- 
Soufa f.4. mana tem inuentadas pera a guerra, aífim de fogo,, 

como das mais,, em que as peças de artelharia de 
toda a forte não sòerão quafi innumeraueis,. mas 
algúas de tão monftruofa grandeza, que outrasfc- 

melhantcs nunca forãoyiftas cm Europa, E por re- 
mace 
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marc cie tudo cm todas as quatro parte* do mundo 
tiucmos tantos, & tão esforçados capitaês, 6c lòl- Cam.ca». 
dados tão valentes,que todos os homês celebrados i.Oã.ye 
porfamofos cm armas, queanatureza repartiu por 
todas as naeoés do mundo tê parelha no numero, ^ 
& valor na notía nação Portugueza, & até as mef- í? 89. 
mas fabulas, que inuentarão os antigos neíla ma- 
teria, fc vem verificadas nas grandes façanhas, que 
os Portuguezes fizcraõ,afsi Capitaês, como folda- 
dos, os monílruofos golpes, & cutiladas quefingi- 
rão os que cfcrcuerão liuros fabulofos pera recrea- 
ção de ociofos; foi a valentia dos nofios Capitaês, 
& foldados de forte, que moítrarão, quecraõ pof- 
fiucis, ferindo aos inimigos da mefina maneira. 

Gonçalo Mendes o Lidador, fendo fronteiro na 
cidade dc Beja, venceu cõ poucos foldados cm cam - 
po aberto ao famofo Capitão Almolcimar,que tra- 
zia hu copiofo exercito de foldados muy esforça- 
dos^ dcftros,&logo,fem terê tempo os noíTos pe- 
ra defeançarem do rrabalho da batalha,os veio de- 
mandar Alboazem Rey dc Tangcrc cõ muira gente 
de caualo;cuidando que o canfaço da batalha paf* 
fiada lhe facilitaflc a vitoria, porê cm brcuc tempo 
ficouella pelos nofios, & o campo cubcrto de cor- 
pos mortos dos Mouros, cm que fc viraõ golpes 
façanhofos; porque fe acharão corpos dc Mouros 
fendidos de alto abaixo,& cortadas ainda cõ o pró- 
prio golpe muitas fellas, cmqos mcfmos Mouros 
vinhão a caualo:a outros cortarão, & partirão dc 
hú golpe cercios pelo meio,golpes tãG cfpantofos, 
que cõ difficuldade fe podião perfuadir os inimigos 
que forão dados por mãos humanas. E por nos naõ 
faltarê Capitaês por quem Deos obrafie as mara- 

C z uilhas, 

b par.tU 
Manara. 
Lujit. hb. 
11. C.16. 
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temperado tudo, de modo que a armonia da con- 
coruia defta viòla feja mui agradauel a Dcos,& cí- 
pantofa a nolTos inimigos,mctcndolhc sò com afa- 
ma terror, & medo, como focedco nos tempos,cm 
quelograuamos a liberdade que hoje poiíuimos. 

Afli o ccrtificaõ os vaticínios,ou pronoílicos,que 
vulgarmête fe tem por certos,que nosfeguraõ húa 
idade dourada agora, & toda a profpcridadc, & ri- 
queza aoRcyno.dizêdo-.Lufitania diuitijs luxuriabit. 

Vimos o motiuo do dcfaforo,& infolenciadosla- 
uradorcs da vinha,defeubramos a ocafiaõ que tiue- 
rão pera a trazerem taõ mal concertada, & andar 
cila aífáz danificada:rcfponde Brugente.Quodvineã. 

Brug. in till non colerent,neque curarem, vt oporeret. Porque os 
£uan&- lauradores a naõ cultiuauaõ como deuiaõ, queriaõ 

a hõra de gouernar a vinha, o proucito de vindima- 
la,mas naõ o trabalho de cauala.podalla.&cmpala, 
por iflo a perderão,&feperdcraõ.Tiroulhc o fenhor 

ffru£ a vida,& a vinha.AWor maleperdet, Burgcnfe, tdefl% 

' ' mala morte,vel ma lis ajfeãos, & vineam fuam locabit a » 
lijs agricolis:^ eftc he o fim, em que vê a parar ho- 
mens, que querem cargos, & naõ querem comprif 
com os encargos annexos aos cargos, Pello contra- 
rio os homens que aceitão os officios,& dignidades, 
& leuão com fatisfaqaõ as cargas auinculadas a ci- 
las,Deos os honra,os adianta, & faz marauilhas por 
cllês. Ponderai a pontualidade, com que o Senhor 
executou efta fcntchça taõ juílificada em dous ca- 
fos, que focedcraõ, hum no tempo de Iofue, outro 
no de Dauid. 

Quis iofuc paíTar à terjra dcPromiíTaõ, como o 
Senhor lhe ordenauo:mandou auizar aos Sacerdo- 
tes^ quem naquella ocafiaõ tocaua o guiar o pouor 

— j prepa- 
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P^^repararãofc cl!es,& lonmão a Arca dótcftamen* 
to aos hombios,comcção a caminhar, era ncccíTa- 
rio atraucíTar o famofo rio Iordão, entraõ por elle, 
apartãofe as agoas,miIagrofamentc paíTaõ a pé en- 
xuto o rio,& apos ellcs todo aquelle copiofu exer- 
ci to. Egrejfus ejl populus,vt tranfiret I or danem, & facer ■ i0jue c 

dotes quiportabant arcam, pergelant ante eum, ingref- n. 14. h 

fijque its I or danem, fieterunt aquae de fendentes in loco 
vno. Cõ tão grande milagre naõ sòfc confcruarad 
os facerdotes na dignidade, & honra que poíTúiaõ, 
mas ficarão dahy por diante mais refpeitados, aca- 
tados, & melhor feruidos de todos, adiantados na 
honra, &proueito. Pello contrario acontecco no 
tempo DeJRey Dauid: ordenou húa folenc procif- 
faõ pera trazer a Arca do tefiamento, qcra a mais 
venerauel pcçadoTêplo,guiauaõa prociíTaõOza, 
& Ahio:Surrexit Dauid,& abijt, & vniuerfuspopulus, 
qui erat cum eo, ut adducerent Arcam Dei, Oza autem, 
& Ahio minalantplauflrum-, & a poucas paliadas an- 
dadas tira Deos a vida a Oza com húa fupira,& ef- 
pantoza morte: Jratufque ejl indignationc Dominus Rei- 
(ontra OzamfSpercufsit eum, quimortuus ejl ibi iuxta 6* 
Arcam Dei. Perquc diz Rupcrto, que fc lhe íecou o 
braço,& hombro,S feapartarãofubitamente do re- 
ftante do corpo,ficando efpedaçado,& morto com 
horror,& temor vniuerfal de todo o pouo: pois co- 
mo apremiou Deos aos Sacerdotes de Ioíuè,& ca- 
ftigou com tãorigorofa pena em prefença de Da- 
uid a efte homem?A razão cftà clara:he certo que 
os Sacerdotes erão guias do pouo:mas também ti- 
nhão obrigação de leuarem aoshombros a Arca.co 
mo confia dos Números. E os Sacerdotes de lofuè 
te Tcrdade que lograuão a honra de guiarè ao po- Num.j, 

uo,<Sc 
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uo, & rcccbião o proueito das oíTcrtas, & peníòês, 
que por iifo lhe dauão, mas não recufarão Icuar a 
carga da Arca annexa ao cargo, que tinhão,ainda- 
que os moleftaíTe, 8c lhe pezaffe. Porem Oza quiz 
o de Sacerdote, a honra, & o proucito dos 
ordenados,& tributos do dito cargo,mas não as car- 
gas dellc; era húa lcuar a Arca às coitas, defla fe 
defcarregQU logo,8c a pos fobre huns bois, que dc- 

jieg. 6. rão com ella dc aueffo. Calcarabant boues,& declina- 
S.tíier. uerat Arca, 8c por iffb perdeo ooffuio, & a vida. 

%'tan Zv Abonaõ meu penfamento Saõ Hicranymo.o noflo 
ra. "aÍuÍ grande Lyra,8c Abulcnfe, que dizem : Quiaportauit 
y. io. Arcam fupra plaujl rum, cum debit ijfet port are earn fuper 

hameros, que eíte hc o fim que efpera aos que queré 
a honra, 8c vtilidadc dos cargos,& não querem cõ- 
prir com os encargos dellcs: pello cõtrario os que 
poítos nas dignidades leuaõ como dcuem as cargas 
delias, naô sò as adianta o Senhor, mas nefta vida 
andaõ fempre triunfantes, & na outra çntraõ do 
mcirno modo. 

Quis notificar cita verdade Elifcu, quando vio, q 
em corpo, 8c alma mandaua Dcos leuar a Elias em 
hum carro triunfante pera o Cco; porque lcuantã- 
do a voz dizia: Pater mi, currus Jfrael, auriga eius, 

*' como fc diffcra:Pay,8c Meítrc,entrais com taõ gra- 
de gloria,8c triunfo no Cco, porque na terra foítes 
coche,8ccochcirojuntamentcíO cocheleua a car- 
ga, 8c o cocheiro guia; pois queria Elifcu dizer, que 
Elias era dc Dcos com taõ illuftrcs , 8c fublimadas 
honras apremiado;porquc nefta vida teuera a cargo 
de guiar o pouo,fendo famofo Profeta,8c que com- 
prira com toda a perfeição cõ os encargos deite of- 
ficio,padecendo todos os trabalhos,& perigos ane- 

xos 
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xos a ellc.quc foraõ muitos. Patrocina meu penfa- 
mento o nofio Lyra,que diz: Currus enimJupportat,(3 
auriga dirigir. 

Mas quantos Ozas ha neítc mundo,& quão pou 
cos Elias: hum Defembargador, hú mimítto de ju- 
ílica tem officio de guiar o pouo, porque o gouer- 
na no que lhe toca, recebe tambê por iíI*o mui bõs 
ordenados, & penfoês; a carga anexa a cite cargo 
he leuar os feitos das partes pera cafa, trabalhar,& 
eítudar fobre cllcs,julgalos,& dcfpachalos com ju- 
ítiçarporem o que he ícmelhante a Oza.qucr ahõ- 
ra de guiar o pouo,o proueito dos ordenados, mas 
naõ a carga,toma os feytos.defcarrcgafe dcllcs.cn- 
tregaos a dous letrados pera osdefpacharcm.&fcn- 
tcnciarcm, que as vezes por ferem mais groífeiros 
que huns boys, & outras porque andaõ no jugo da 
cobiça,& carro da auareza, daõ com ajuítiçadas 
partes de aueflo; pois eitos miniítros delia que fim 
cfperaõ tcr.fefc naõ emendarem? 

Os fuperiores Ecclcfiaíticos,& fecularcs, quacf- 
quer que fejão, pois gouernaõ a vinha da Republi- 
ca, & lograõ o fruito delia, tem obrigaçaõ precifa 
de trabalharem, & fc ocuparem ema cultiuarcm: 
mas ha poucos que o façaõ, & muitos que fe pare- 
cem com os lauradorcs da vinha do Euãgelho;que- 
rem a honra de gouernar a vinha,a vtilidadc de vê- 
dimala, mas naõ o trabalho de podala, & cmpala. 
Pois fe não querem que Deos os caíligue,como fez 
a Oza, trate de comprir com os encargos que tem, 
entrem na vinha,podem as demafiasdas cepas,que 
faõ os fubditos,empem as que tiucrcm ncccííiJade 
diííb: osEcclefiaílitos ponhão o arrimo de húa ef- 
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rtiOla ao fufcdico pobre.pcraquc rffi o fitftcmem r.c^ 
ici uico dc D^oj; os icv u'urtíí facão a merce, a ho- 
ra,o bc.icficio >v.o feu inferior,com que o fufLntcin 
na honra,no anor,& noproccdimento dcuido,quc 
com ilto Iiuns, & outiosíicar<;õ prezospera os icr- 
uircm.&à Republica;& finalmente cauenri no pro- 
ucico deita vinha, que tudo redunda cm vciiidade 
d pi ri t ual,& temporal dos fupcriorcs,quc nella mais 
trabalharem. 

Manfcftamos, que andaua a vinha mal concer- 
tada, porque os lauradorcs naõ trabalhauaõ nclla 
como dcuiaõ.Saibamos agora,que os moueu a naõ 
pagarê a pcnlaõ que lho pcdiaõ.pois alem da obri- 
gação quetinhãOjCra pera confcruacão,& aumen- 
to da mcfma vinha. O motiuo cítàclaro,ellcs cita- 
uaõ per lua prclumpçaôfenhorcs delia,iinaginauão 
que tornAuaõ atras na rcputaçnõ,& rêda,fc pagaf- 
fem delia eoufa algQa: cegos, que fc pagaraõ o tri- 
buto deuido, o Senhor os adiantara em tudo, na 

w uh honra, & fazenda, 
A certeza deite premio tcftificãhum fuccfib, que 

acontecco a Saõ Pedro, ao qual, como refere Sao 

'ii'%^ b'iatheas, pedirão hum tributo,que AuguftoCefar 
\J7\* tinha pofto em Iudea,como diz Abulcnfe,pcra cõ- 

íêruneaõ, & defenfaõ do Reyno : deu clle conta a 
Chrifto Senhor noíTo do cafo; dislhe o Senhor,que 
va pefear ao mar, & que ao primeiro peixe, que to- 
mar,lhe abra a boca, & que nclla achará húa moe- 
da, comque pagarão tributo. Vadsadmarey&mitte 
hamitm, & eum pijeem, qui primus afeenderir, folie, 
aperro ore eius inuenies jlaterem, rllum fumens da pro te. 

B. m podia Chrifto Senhor noíTo mandar pagar efte 
tributo 



tributo do dinheiro que lhe oficrcciaõ de cfiroia,& 
naõ ordenar que São Pedro, quejà era Apoítolo, 
tornafle a fer pefeador, que parecia que o atrazaua 
depois de tantos fcruiços;£x muito roais lendo Saõ 
Pedro o que dahy a pouco auia de ter a fuprema 
dignidade entre os Apoíiolos. Bem fei quantas ex- 
pofiçoês fc tem dado a cite lugar:porem liei de tra- 
zer agora húa noua conucnicmc ao tempo, & não 
menos ao lugar da Eicriptura. Digo que quiz o Se- 
nhor.que São Pedro,a quem auia de adiantar a to- 
dos, pagaíTc o tributo, de que pera >fiò de Apoítoio 
tornalíc a fer pefeador, por nos mcltrar, que quem 
de boa vontade paga tributo pera adcícnl;>õ.& cõ- 
feruação da patria, que inda que pareça que torna 
atras,que cite he omeyo, & caminno pera 1c adian- 
tar a todos; porque dentro ena pouco t< mpo co cf- 
piritual, & temporal ha de fer auenrrjado cm cer- 
to modo aos demais. Paga S Pedro húa vez tribu- 
to pera a conferuação de fuapatriav& rodo o mun- 
do lho ficou pagando pera fempre a cile, & à fua Abuknf. 
dignidade. Fauorecco meu penfamento Abuknfc,l-1^' 
que diz: A? ftgnum fpccialis dilettio/ús hoceiccmmif- 
fum eft. 

Supoíta cita verdade, não cuidem os Bifpos fu- 
cciforcs dos Apoítolos, que tornão atras, fc deixarê 
de trazer menos dous pagês,ou Capcllaês, por pa- 
garem as decimas ou outras pcnçoês pera a defen- 
são da patria;porquc cita fan ta obra ha de fer meio 
pera Deos traçar as coufas de modo, que os q mais 
mito fc aílinalarem, venhão a políuir as maiores 
dignidades no cfpiritual, & têporal.0 mefmo digo 

-dos feculares. Não imagine o fidalgo q torna atras 
D 2, por 



z8 

por trazer me aos lacnyos, on pages, por pagará 
tributo que ihc cube per i a di fbuiaõ da terra; porq 
lc cumprir com cila obiigação com a perfeiç. õde- 
uida, nofio Senhor guiará as coufasde modo, que 
dentro em pouco tepo fcja antcpoilo a feus iguacs, 
ficando Titular, cucm outios j oflos muy illuflces. 
O mci'mo corte cm tedo o cutro género de gente: 
pois he ccrto que os que fatisfizercmciladiuida,fe- 
raò adiantados a feus iguacs. 

Ediz Abu'enfe na conformidade do parecer de 
Alulenf. mu;t0S) que f.y cíle dinheiro criado miraculofa- 
f Iy6* mente por Deos; & he certo que o Senhor não faz 

milagres fem ncccíTiJade:&deixado outras razoes, 
quiz obrar tilo, por nos mcítrar que fazia maraui- 
lhas peraque não faltaífc dinheiro per» quê o quer 
empregar im pagar os tributos ordenados pera cõ- 
feruacão, & defenfaõ da patria. 

Partio neffo Senhor cila fentença que pronun- 
ciou contra eíltslauradorcs,em duas partesma pri- 
me rra fe contem as penas a que os condenou: Ma- 
ios male perdet. Na fegunda os bens queptometeo 
aos virtuofos,que lhe auião de fuccder; peraq fou- 
bcílèm os ingratos,que tinhão os caítigos certos,òc 
os agradecidos os prémios íeguros. 

Mandou Deos imprimir cite decreto cmhuami- 
fleriofa ccrcmonta,que ordenou tizeíTcm osllracli- 
tas, quando celebraíTem a memoria do dia cm que 
fairaõ do captiucyro do Egypto; porque difpunha, 
que tiuefle então cadahum fua vara, ou bordão na 
mão: Rotes ventos ciccfvtttis, & calceame/itn babebitis 
tnpeJtfas, tenentes bjcuhs in matúbus. Ahulcnlc diz, 

que todas aqucllas cercmooias fignificauão o que 
íuccdeu. 



ergo quod ca, qua jiebant ad recorjationem exit us de 
A-grpto, efe'eut conforma eis, qua fuerunt in ALgjpto. 
Dóude peH'as varas, ou bordeès era figuradalí. va- 
ra, & bordão dc Mcyfes, a quaba huns enchco dc 
p.ofpcridadcs, vitorias, & triunfos,a outros dc mi- 
ícrias, dcftruiçoês,& caftigos Mandaua poisDcos, 
que quando cclcbraiTem a memoria dc taõ grande 
beneficio, tiucíTc cada híi a figura da vara dc Moy • 
fes con figo,por declarar, que quem fofic agradeci- 
do a tão finalada mcrce.q cftiucfic por certo, que a 
tinha cm feu fauor pera fazer marauilhas por clle, 
cnriqucccndco de todos os bens; & pellocontrario 
aos ingratos caftigaria, & aíTolaria com todos os 
males. 

Irmãos meus, nofio Senhor nos quiz por merce, 
& mifericordia fua tirar do catiuciro dc Caílella: o 
nofio Moyfcs foy Sua Mageftadc, os que agradece- 
rem a Dcos beneficio tão grande com melhorar a 
vida,& feruirem a Sua Mageftadc,com o ajudarem 
de lua parte a defender a patria, não tem que temer 
inimigos, fenão cfpcrar da mão Diuina todas as 
bonanças, & felicidades; nem deitem recear a ca- 
ualaria dc Caftclla, pois a varadc Moyles, que he 
o poder do Ceo, tftà cm fua ajuda : Digitus Dei efl 
hic, ou, Manus Dei efl hie, que com toda a facilidade 
desbaratou,& acabou no mar roxo toda a cauala- 
ria do Egyptorpo' em os ingratos faibão, que haõ de 
ícr afligidos, c: ftigados, afiolados, &dcftruidos pe- 
lo Senhor,a vinha hade ficar fempre dcDcos, & na 

liberdade, cm que nofio Senhor a quis pôr; aos mi- 

niftros» 



nitros, que nclla não fizerem o que acuem, punirá 
Deos, como deue. Mas como cu crco, que iodos 
faõ agradecidos , & comprirao com luas obriga- 

ções, cfpero no Senhor, que aqui teraõ gran- 
. " des enchentes de graça, & na outra 

y;da de gloria. Quam mihit 
•' vobis prte flare digne- 

iur D o mi nus . i 
iisrs. 
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